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I. Características gerais do estágio:

1. Estágio através do CPA (   ) ou DISCIPLINA-ESTÁGIO (X )
2. Nome do(s) supervisor(es): Profa. Dra. CARLA GUANAES LORENZI
3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

O estágio será realizado no Hospital Dia Psiquiátrico do
 Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-USP. Trata-se de uma instituição que se insere na rede pública de atendimento a saúde mental de Ribeirão Preto, funcionando de acordo com os preceitos da Reforma Psiquiátrica e do processo de desospitalização e substituição do modelo asilar por serviços alternativos pautados num modelo biopsicossocial e interdisciplinar de cuidado ao doente mental. 

O estágio será desenvolvido visando oferecer atendimento aos pacientes internados e seus familiares, seja em atendimento em grupo (grupos multifamiliares), seja em terapia de família e casal (atendimento familiar), com base nas contribuições das propostas pós-modernas ou construcionistas sociais nesse campo. Visa, com isso, auxiliar as famílias no enfrentamento das dificuldades decorrentes da vivência em família, considerando especificamente às demandas do cuidado em saúde mental. 

4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no serviço (quando houver):

O estagiário deverá:

· Realizar entrevista inicial com famílias, compreendendo a dinâmica familiar e participando no processo de construção conjunta de um pedido para terapia de família e/ou casal. 

· Realizar atendimento psicoterápico a família e/ou casais, acompanhando a evolução do caso de seu início ao término do atendimento e/ou encaminhamento;

· Participar como membro atuante de “equipe reflexiva”;

· Participar como coordenador ou observador de grupos multifamiliares;

· Fazer transcrição dos atendimentos para supervisão;

· Fazer registros de prontuário.

· Preparar as sessões, realizar leituras programadas e discussão de textos;

· Elaboração de relatórios de atividades.

5. Local de atuação: Hospital Dia Psiquiátrico do HC- FMRP-USP.

6. Área de atuação: Psicologia da Saúde 
7. Outras informações:

- semestre(s): 9o e 10o 

- número mínimo e máximo de estagiários: 1 a 4
- duração prevista: (data do início e data do término): março a dezembro.

- carga horária semanal de supervisão: 2 horas

- carga horário semanal de atuação: 8 horas

- prazo para inscrição: novembro de 2018.

- processo de seleção: sim (x)  não (  )

II. Objetivos do Estágio:

1. Gerais: 

Proporcionar ao aluno experiência em atendimento terapêutico famílias e/ou casais, considerando as contribuições das abordagens pós-modernas nesse campo.

2. Específicos:

1. Capacitar o aluno para o emprego de recursos conversacionais para intervir terapeuticamente junto às famílias e/ou casais que buscam atendimento psicológico, a partir das proposições da terapia narrativa (White & Epston, 1990); da abordagem colaborativa (Goolishian & Anderson, 1998) e dos processos reflexivos (Anderson, 1996)

2. Capacitar o aluno para participação como membro de “equipe reflexiva”, no atendimento a famílias e/ou casais;

3. Capacitar o aluno para coordenação de reuniões de grupos multifamiliares.

III. Método

1. Características psico-sociais da clientela-alvo.

Pacientes internados no Hospital Dia Psiquiátrico da FMRP-USP e seus familiares.

2. Fundamentação/orientação teórica e metodológica das atividades.

Os atendimentos serão fundamentados nas contribuições do movimento construcionista social em Psicologia, em especial, considerando as propostas pós-modernas no campo da terapia de família e/ou casal, tais como: terapia narrativa (White & Epston, 1990); abordagem colaborativa (Goolishian & Anderson, 1998); e processos reflexivos (Anderson, 1996).

3. Instrumentos ou procedimentos técnicos utilizados.

O estágio adotará o atendimento no modelo de “equipe reflexiva”, proposto por Andersen (1996), buscando a construção de um contexto dialógico, em que diversas descrições sobre o problema e sobre sua solução possam ser convidados a integrar o setting terapêutico. Nesse modelo, o estudante deverá se responsabilizar por:

· Condução de sessões de terapia de família e/ou casal e registro em prontuários;

· Condução (em esquema de co-coordenação ou observação) de reuniões de grupo multifamiliar;

· Transcrição dos atendimentos desenvolvidos; 
· Participação em equipe reflexiva;
· Elaboração de relatórios.
4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias.

· Entrevistas inicial de preparação para o atendimento de família e/ou casal;

· Planejamento do atendimento terapêutico a partir da discussão dos casos clínicos;

· Avaliação periódica das sessões desenvolvidas;

· Supervisão Semanal;

· Leituras dirigidas e discussões sobre os temas discutidos nos atendimentos;

IV. Pré-requisitos ou condições mínimas de experiência que favorecem o estágio

- Pré-requisitos necessários:

· Estar regularmente credenciado no CPA.

· Ter cursado a disciplina “Código 5940188 – Recursos teóricos e técnicos para o trabalho com grupos, famílias e casais”, com desempenho acima da média.
- além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejáv(eis)  que o aluno tivesse?

· Ter disponibilidade para trabalho em grupos e trabalho em equipe; 

· Habilidades de comunicação e de relacionamento interpessoal.  
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